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INTRODUÇÃO RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Infecções causadas por Pseudomonas aeruginosa produtoras de β-

lactamases constituem um grave problema de saúde pública, devido a 

sua capacidade de disseminação e à resistência a múltiplas drogas, 

reduzindo as opções terapêuticas.  

Os antibióticos carbapenêmicos são as principais opções terapêutica no 

controle de infecções causadas por P. aeruginosa resistentes, 

entretanto, devido à aplicação generalizada e irresponsável dos 

mesmos, a incidência de resistência aos carbapenêmicos em isolados 

clínicos de P. aeruginosa vem aumentando ao longo dos anos.  

Este estudo objetivou isolar e avaliar o perfil de resistência de cepas de 

P. aeruginosa isoladas de pacientes internados em um hospital público 

de Dourados/MS. 

MATERIAL E MÉTODOS  

1) Isolamento e identificação da espécie bacteriana 

Amostra Clínica Isolado bacteriano Identificação pelo Phoenix (BD) 

2) Perfil de susceptibilidade aos carbapenêmicos 

Microdiluição em caldo 

 Mueller-Hinton 

blaKPC-2, 

blaOXA-48, 

blaOXA-51, 

blaIMP-1, 

blaNDM-1, 

blaTEM, 

blaSHV, 

blaGES-l, 

blaCTX-M-

14, blaSPM, 

blaSIM, 

blaGIM, 

blaPER, 

blaOXA-58, 

blaOXA-24, 

blaOXA-23, 

blaBES, 

OprD. 

Eletroforese em gel de agarose 

Tabela 1.  Características epidemiológicas de isolados de P. aeruginosa  resistentes aos 
carbapenêmicos. 

Características epidemiológicas  P. aeruginosa (%) (n=36) 

Idade média 52 (17 – 86)  

Sexo   

   Masculino  19 (52,8) 

   Feminino 17 (47,2) 

Isolado clínico    

   Urina 13 (36,1) 

   Aspirado traqueal  13 (36,1) 

   Secreção 6 (16,6) 

   Hemocultura 2 (5,5) 

   Cateter 2 (5,5) 

Ala hospitalar    

   Unidade de terapia intensiva 13 (36,1) 

   Posto de saúde  13 (36,1) 

   Pronto atendimento  9 (25) 

   Centro obstétrico. 1 (2,8) 

CONCLUSÃO 

- Durante o período de 12 meses de estudo, 36 cepas de P. aeruginosa 

resistentes a carbapenêmicos foram isoladas de pacientes internados 

no hospital do estudo (Tabela 1).  

- Na Concentração Inibitória Mínima (CIM), todas as cepas foram 

resistentes ao imipenem (CIM ≥ 8) e ao meropenem (CIM ≥ 8). 

- Das cepas de P. aeruginosa, 16,6% possuíam o gene blaKPC-2, 16,6% 

o blaSPM e 11,1% o blaBES.  

- Os outros genes de resistência avaliados neste estudo não foram 

encontrados. 

3) Identificação dos genes codificadores de β-lactamases e porinas 

Imipenem ≥ 8 µg/mL (R) 

Meropenem ≥ 8 µg/mL(R) 

Critérios de Interpretação de resistência 

(CLSI, 2017) 

 

Reação em Cadeia da Polimerase 

Os resultados obtidos demonstram a emergência de P. aeruginosa 

resistente a carbapenêmicos. No entanto, estudos adicionais serão 

realizados a fim de elucidar os mecanismos que contribuem para 

resistência nestes isolados, como presença de outras β-lactamases, 

alteração de porinas e hiper-expressão de bombas de efluxo. 


